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Neste número a Revista Mudanças apresenta uma edição 
composta por dois números e dez artigos de demanda espontâ-
nea e temática bastante heterogênea. O primeiro artigo, Insa-
tisfação corporal em estudantes universitários da área de 
saúde nos Estados de Alagoas e Sergipe, de autoria de Kelly 
Cristine B. C. Costa, Niraldo de Oliveira Santos, Sue Ellen Ferreira 
Modesto, Gláucia Rosana Guerra Benute, Rosa Carla de M.M. Lôbo 
e Mara Cristina Souza De Lucia analisa o nível de insatisfação 
corporal de estudantes universitários e revela que grande parte 
desses estudantes está insatisfeita com sua aparência física e 
com seu peso, partilha da idéia de que a aparência os ajuda a 
conseguir emprego. Os autores concluem que os participantes 
possuem altos índices de insatisfação corporal e apresentam 
risco para desenvolverem Transtornos Alimentares. 
O segundo artigo, Diagnósticos e medicalização: 
algumas considerações sobre depressão e subjetividade 
em Nazaré Paulista, Apa Cantareira, São Paulo, Brasil, de 
autoria de Sônia Regina da Cal Seixas, João Luiz de Moraes Höeffel, 
Mariana Bianchi e Mônica Cesar Siqueira, aborda a presença de 
diagnósticos de depressão e consumo de antidepressivos num 
município do Sistema Cantareira, no estado São Paulo, Brasil. 
Os autores analisaram prontuários do sistema de saúde do mu-
nicípio e encontraram predomínio de diagnóstico de depressão 
e ansiedade e de consumo de antidepressivos superiores aos 
dos padrões internacionais. 
No terceiro artigo, denominado Os fatores relacionados 
à fobia em crianças e as contribuições do brincar para o 
seu tratamento, de autoria de Lisiane Silva Lemos e Mariana 
Balieiro Mussoi, as autoras tecem considerações teóricas bus-
cando compreender os fatores relacionados com a fobia em 
crianças e as contribuições do brincar para o seu tratamento 
sob o enfoque da Psicanálise, considerando a perspectiva da 
violência e da insegurança da vida pós-moderna e constatam 
que o brincar no tratamento com crianças fóbicas é bastante 
eficaz, pois por meio dele elas expõem e trabalham medos e 
angústias, podendo abrandá-los. 
O quarto artigo, O interdito do incesto e o nome-
do-pai. Uma releitura da psicose a partir do seminário 
R.S.I., de autoria de Breno Herman Snike e Maria Lucia de Araujo 
Andrade, articula dois momentos da obra de Jacques Lacan, o 
primeiro, do final da década de 1950, concernente à proble-
mática do Nome-do-Pai e o segundo, ocorrido na década de 
1970, sobre a transição do Nome-do-Pai aos Nomes-do-Pai e 
de suas conseqüências na clínica psicanalítica, destacando A 
Psicose e a Suplência. 
No quinto artigo, Altruísmo no Brasil: um estudo 
exploratório, de autoria de Edward Hoffman, Renata Franco da 
Silveira e Juliana Izabel Polydoro, os autores exploram como adul-
tos vivenciaram a experiência de ser alvo de um ato altruísta; 
revelam que os participantes relatam ter sido alvo de atos altru-
ístas afetivos e financeiros praticados por pessoas mais velhas 
e com poder aquisitivo mais alto e discutem esses resultados 
no contexto da cultura e dos valores. 
No sexto artigo, denominado Bem-estar no trabalho: 
influência das bases de poder do supervisor e dos tipos de 
conflito, Patrícia Carneiro de Resende, Maria do Carmo Fernandes 
Martins e Mirlene Maria Matias Siqueira investigam o impacto das 
bases de poder do supervisor, dos conflitos entre supervisor e 
subordinado e dos conflitos intragrupais no bem-estar no traba-
lho em trabalhadores. As autoras relatam que os resultados reve-
lam que bases de poder utilizadas pelos chefes e pelos conflitos 
entre eles e seus subordinados explicam um dos componentes 
do bem-estar, a satisfação no trabalho e destacam a importância 
do manejo adequado do poder e do competente gerenciamento 
dos conflitos para o bem-estar dos trabalhadores. 
No sétimo artigo, Confiabilidade na interpretação às ce-
gas do desenho da figura humana, Maria Olinda Gottsfritz e Irai 
Cristina Boccato Alves tratam de interpretações de dois desenhos do 
teste Desenho da Figura Humana (DFH) feitos por uma criança 
de 9 anos realizadas ‘às cegas’ por trinta e dois psicólogos. As 
autoras classificaram as interpretações para calcular o grau de 
concordância entre os psicólogos e deles com as conclusões da 
examinadora da criança e concluíram que é possível obter um 
grau adequado de concordância nas interpretações entre avalia-
dores, empregando a avaliação às cegas do DFH. 
Marília Ferreira Dela Coleta, no oitavo artigo, Crenças 
sobre comportamentos de saúde e adesão à prevenção 
e ao controle de doenças cardiovasculares analisa crenças 
sobre treze comportamentos de saúde cardiovascular, levan-
tadas em três estudos que utilizaram o mesmo método em 
grupos de indivíduos adultos sem e com diagnóstico de doença 
cardiovascular e aponta que os resultados revelam que alguns 
comportamentos são mais identificados com a saúde cardio-
vascular do que outros, que os participantes concordam que 
devem ser praticados, mas o fazem pouco e que percebem que 
são benéficos à saúde em geral, à saúde cardiovascular ou de 
outros sistemas e ao bem-estar; todavia, percebem barreiras na 
adoção desses comportamentos em função de sua natureza. 
No nono artigo, Avaliação da resiliência em escolares 
do ensino médio, Kleber Aparecido Brigido Godoy, Maria Cristi-
na Rodrigues Azevedo Joly, Nayane Martoni Piovezan, Anelise Silva 
Dias e Diego Vinícius da Silva avaliaram os níveis de resiliência 
em adolescentes do ensino médio de uma escola pública e de 
uma privada do interior do estado de São Paulo. Os resulta-
dos revelaram que maioria dos participantes apresentou uma 
tendência média à adaptação psicossocial, sendo que os alunos 
da primeira série utilizam mais comportamentos referentes ao 
Fator I para se adaptar psicossocialmente. Os participantes da 
escola pública obtiveram médias maiores nos fatores e no esco-
re geral, particularmente na utilização das estratégias referentes 
ao Fator I, “Resoluções de Ações e Valores”. 
Finalmente, no décimo artigo, Síndrome de Burnout em 
profissionais do Corpo de Bombeiros, de autoria de Lara 
Cristina Fonseca Silva, Fabiana Batistucci Lima e Ronaldo Pereira 
Caixeta, os autores avaliam os níveis da síndrome de burnout 
em 54 profissionais do Corpo de Bombeiros de uma cidade do 
interior do estado de Minas Gerais e revelam que, embora não 
haja presença da síndrome, mais de 35% do total de participan-
tes apresentaram fatores de risco para seu desenvolvimento.
Para terminar, desejo a todos boa e proveitosa leitura e 
convido leitores e autores a submeterem artigos à Mudanças!
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